
1

NÍVEL SUPERIOR

TERAPEUTA OCUPACIONAL  (CAPS)FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CANTAGALO

PORTUGUÊS

LEIA O TEXTO ABAIXO E RESPONDA ÀS QUESTÕES DE Nº 01 A 10.

SOCIEDADE CORDIAL

Quais países do Bric (Brasil, Rússia, Índia e China) têm mais futuro? Nas vantagens do Brasil, menci-
onam-se a nossa tolerância e o nosso pacifismo, bem como a capacidade de lidar com a diversidade e evitar
confrontações brutais. Tal argumento traz a inevitável lembrança do “homem cordial” de Sérgio Buarque de
Hollanda — de que muitos falam, alguns discordam e poucos leram. Não me atrevo a passar a limpo tal
encrenca. Mas o homem cordial pode inspirar um passeio pela história. Comparativamente, tivemos poucos
eventos traumáticos, sangrentos e que tivessem requerido decisões dramáticas (exceto para os pobres, de
pouca ressonância na nossa cultura). Dos piores episódios, sobressaem a Guerra do Paraguai e a de Canu-
dos. Mas, em ambos os casos, o governo foi tragado passivamente, não tendo alternativa senão salvar seu
território.

Os Estados Unidos enfrentaram uma guerra sangrenta para alcançar sua independência. A nossa foi
assunto de família, resolvido com elegância. A Revolução Francesa abalou os alicerces da nação, dizimou a
aristocracia e, por décadas, deu emprego aos operadores de guilhotinas. Nossa república é fruto de uma
quartelada. Nos EUA, a liberação dos escravos precipitou uma das guerras civis mais brutais da história. Nela
perderam a vida 620 000 soldados (três vezes o Exército brasileiro de hoje). No Brasil, a escravidão acabou,
com uma penada, quando já estava moribunda. Nunca tivemos um presidente assassinado. Que lição de
civismo para os Estados Unidos!

Homem cordial? Sociedade cordial? Alguma coisa diferencia a nossa história, poupada dos cataclis-
mos medonhos que causaram indizível sofrimento a outros países. Louvemos os deuses. Mas há o reverso da
medalha.

O Estado brasileiro não precisou tomar decisões cruéis, de vida ou de morte ou diante de invasores
mais fortes.

Quem sabe, por falta de hecatombes, a história deixou de nos ensinar a tomar decisões duras e
penosas, as que cortam na carne, as que pisam nos calos de muitos. Em situações em que não há consen-
so, ficamos paralisados. Toleramos o intolerável quando não encontramos um desenlace de conciliação.

Nossa sociedade, medrosa e indecisa, conviveu por meio século com a inflação. Deputados não ousam
punir colegas delinqüentes. Não fazemos as reformas econômicas profundas, como fizeram Argentina, Peru e
Chile. Assistimos impassíveis à nossa economia ser corroída pela China.

Será que é esse o preço de uma história mais plácida, que exigiu menos decisões dramáticas dos
grandes atores? Será que,  por não havermos passado por situações de vida e morte, não aprendemos a
tomar decisões penosas? Nosso homem cordial prefere conviver com os problemas a enfrentá-los, quando as
soluções são conflitantes?

(Cláudio de Moura Castro,  Veja – São Paulo, 11/10/2006, com adaptações)

01.  Segundo o autor, o que diferencia a nossa história da
de outros países pressupõe, no Brasil, respectivamente,
os seguintes aspectos positivo e negativo:

A) ausência de cataclismos  /  impotência diante dos
impasses

B) ausência de tolerância  /  medo de cataclismos

C) busca de conciliação  /  paralisação diante do consenso

D) enfrentamento de grandes problemas  /  negação das
desigualdades seculares

02. De acordo com o texto, o fato de o Brasil ter sido poupa-

do de “cataclismos medonhos” (L.17/18) deve ser visto como:

A) nada mais que uma benção dos deuses

B) uma recompensa por nossa cordialidade

C) castigo merecido infligido a outros países

D) uma “faca de dois gumes”
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03. Segundo o texto, o conceito de “homem cordial” (L.3),

de Sérgio Buarque de Hollanda, é:

A) aceito por unanimidade

B) objeto de polêmica

C) pouco comentado

D) muito avançado para o seu tempo

04. No segmento “Quem sabe, por falta de hecatombes

...”(L.22)  — a palavra em destaque significa:

A) transformações da crosta terrestre

B) decisões dramáticas

C) matanças desenfreadas

D) grandes inundações

05. Em “Não me atrevo a passar a limpo tal encrenca.”

(L.4/5) — a expressão em destaque significa:

A) corrigir

B) esclarecer

C) reconhecer

D) respaldar

06. “Não me atrevo a passar a limpo tal encrenca. Mas o ho-

mem cordial pode inspirar um passeio pela história.” (L.4/5) —

determina alteração semântica reescrever esses dois períodos

do seguinte modo:

A) Ainda que não me atreva a passar a limpo tal encrenca,

o homem cordial pode inspirar um passeio pela história.

B) Mesmo que não me atreva a passar a limpo tal encrenca,

o homem cordial pode inspirar um passeio pela história.

C) Embora não me atreva a passar a limpo tal encrenca, o

homem cordial pode inspirar um passeio pela história.

D) Porque não me atrevo a passar a limpo tal encrenca, o

homem cordial pode inspirar um passeio pela história.

07. “Nas vantagens do Brasil, mencionam-se a nossa tole-

rância e o nosso pacifismo ...” (L.1/2) — esse trecho pode

ser reescrito, segundo a norma culta, do seguinte modo:

A) Dentre as vantagens do Brasil, citam-se a nossa tole-

rância e o nosso pacifismo...

B) Entre as vantagens do Brasil, falam-se da nossa tole-

rância e o nosso pacifismo...

C) Entre as vantagens do Brasil, acreditam-se na nossa

tolerância e o nosso pacifismo...

D) Dentre as vantagens do Brasil, aludem-se à nossa tole-

rância e o nosso pacifismo...

08.  “A nossa foi assunto de família, resolvido com elegân-

cia.” (L.10/11) — determina alteração semântica reescre-

ver esse segmento do seguinte modo:

A) A nossa foi assunto resolvido em família, com elegância.

B) A nossa foi assunto resolvido com elegância, em família.

C) A nossa foi assunto elegante, resolvido em família.

D) A nossa foi assunto elegantemente resolvido em família.

09.  “Assistimos impassíveis à nossa economia ser corro-

ída pela China.” (L.27) — dentre as frases abaixo, aquela

que contraria a norma culta, quanto à regência, é:

A) Os brasileiros assistiram ao desaquecimento de sua

economia.

B) A sociedade assiste passivamente a corrosão de sua

economia.

C) Não nos assiste o direito de julgar os fatos de nossa

história.

D) Os advogados assistem juridicamente seus clientes.

10.  O radical do vocábulo cordial está presente na expres-

são destacada em:

A) O Brasil colonial era submisso à Coroa Portuguesa.

B) O cortejo seguiu vagarosamente.

C) Sabemos de cor todos os impostos que pagamos.

D) É preciso ter coragem para mudar.
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CONHECIMENTOS GERAIS

CONSIDERE A LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE CANTAGALO E RES-
PONDA ÀS QUESTÕES DE Nº 11 A 16.

11. De acordo com o artigo 249, compete ao Sistema Úni-
co de Saúde desenvolver ações visando à segurança e à
saúde do trabalhador. Tais ações serão desenvolvidas,
dentre outros meios, através de:

A) destinação de recursos a empresas privadas visando à
prevenção de acidentes de trabalho e de doenças profissi-
onais

B) incentivo ao uso de atestado de esterilização e de teste
de gravidez como condição para admissão ou permanên-
cia no trabalho

C) controle e fiscalização dos ambientes e processos de
trabalho nos órgãos ou empresas públicas e privadas, in-
cluindo os departamentos médicos

D) garantia do direito de recusa de trabalho em ambiente
sem controle adequado de riscos, cabendo à empresa a
decisão sobre a permanência no emprego

12. O artigo 63 enumera as infrações político-administrati-
vas pelas quais responderão os Vereadores. Constitui infra-
ção político-administrativa dos Vereadores, dentre outras:

A) fixar residência fora do Município

B) descumprir o orçamento aprovado para o exercício fi-
nanceiro

C) retardar a publicação de leis

D) deixar de atender às orientações do líder de seu partido

13. Segundo o artigo 262, o Poder Público Municipal as-
segurará, na promoção da educação pré-escolar e do en-
sino de 1º grau, a observância, dentre outros, do seguinte
princípio:

A) garantia de fiscalização e controle da pesquisa e da
veiculação do pensamento

B) estabelecimento de condições para o acesso à escola,
segundo a idade e o sexo

C) garantia de condições técnicas adequadas para o exer-
cício do magistério

D) estabelecimento de concepção pedagógica única, em
detrimento da regionalização

14. Como estabelece o artigo 19, a concessão de licença
ao Prefeito, ao Vice-Prefeito e aos Vereadores constitui
competência exclusiva:

A) do Superior Tribunal de Justiça
B) da Câmara Municipal
C) da Administração Municipal
D) da Secretaria Municipal de Fazenda

15. Os servidores públicos constituem os recursos huma-
nos dos Poderes Municipais, assim entendidos os que ocu-
pam ou desempenham cargo, função ou emprego de natu-
reza pública, com ou sem remuneração. Segundo o artigo
86, considera-se servidor público civil aquele que:

A) assume, por designação do Prefeito, função político-
administrativa não remunerada em empresas públicas, bem
como na Câmara Municipal

B) mantém vínculo empregatício com empresas públicas,
ou sociedades de economia mista, que sejam prestadoras
de serviços públicos

C) exerce temporariamente cargo ou função em confiança
na Administração direta ou nas autarquias e fundações de
direito público

D)  ocupa cargo de provimento efetivo, na Administração
direta ou nas autarquias e fundações de direito público,
bem como na Câmara Municipal

16. Cabe ao Município prestar assistência social a quem
dela necessitar. Com a finalidade de suprir as deficiências
sociais da comunidade, o Município criará, na Sede e nos
Distritos, e em local de fácil acesso:

A) Centros Comunitários
B) Associações de Moradores
C) Instituições Religiosas
D)  Delegacias Regionais

17. A partir de 1820, atraídos pelo clima, imigrantes euro-
peus deixam Nova Friburgo e instalam-se na Cantagalo do
século XIX, desempenhando um importante papel na eco-
nomia da região. O trabalho imigrante foi responsável:

A) pelo desenvolvimento da atividade pecuária
B) pelo incremento da implantação de novas lavouras de café
C) pelo progresso decorrente da exploração do ouro
D) pela fundação das primeiras instituições de ensino e
pesquisa

18. Atualmente, a principal riqueza mineral do Município
de Cantagalo são:

A) os calcários cristalinos
B) os veios auríferos
C) as areias monasíticas
D) as jazidas de petróleo

19. O Rio Paraíba do Sul separa Cantagalo do Município
de Pirapetinga, este último localizado no Estado de:

A) São Paulo
B) Rio de Janeiro
C) Minas Gerais
D) Espírito Santo

20. O Brasão de Cantagalo é um dos símbolos do Municí-
pio. Representados no segundo quartel do brasão, o livro e
a pena lembram:

A) o importante escritor cantagalense João Guimarães
Rosa, autor de “Grande Sertão Veredas”

B) o educador Arthur Nunes, responsável pela fundação da
primeira Escola do Município

C) o trabalho dos jesuítas, responsáveis por significativo
avanço cultural da região

D) a obra “Os Sertões”, do grande escritor cantagalense
Euclides da Cunha
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21. De acordo com Saraceno (1999), o eixo central do
discurso da desinstitucionalização é:

A) a questão dos direitos
B) a produção de empowerment
C) a capacidade contratual do paciente psiquiátrico
D) a liberdade de expressão

22.  A Portaria 189, de 20/03/2002, trata do financiamento:

A) do Programa de Volta para Casa
B) dos Serviços Residenciais Terapêuticos
C) dos Centros de Atenção Psicossocial
D) dos hospitais – dia

23. Galletti (2004) discute o termo “oficina” e suas diver-
sas concepções no campo da Saúde Mental. Ela apre-
senta sua proposta com o seguinte termo:

A) “Produto artesanal”
B) “Ofício mecânico”
C) “Trabalho imaterial”
D) “Intercessor artesão”

24. De acordo com Minayo (1996), os “Elementos
Constitutivos de um Projeto de Pesquisa” são:

A) Cronograma, Introdução e Orçamento
B) Desenvolvimento, Cronograma e Justificativa
C) Justificativa, Orçamento e Metodologia
D) Objetivos, Metodologia e Introdução

25.  A Portaria /SAS nº 728, de 10/10/2002, estabelece
que, na Tabela do SIA/SUS, será observada:

A) a inclusão dos procedimentos para pessoas portadoras
de deficiência

B) a distinção entre os procedimentos voltados para as
pessoas portadoras de deficiência daqueles destinados às
pessoas portadoras de transtornos mentais

C) a inclusão dos procedimentos para pessoas portadoras
de transtornos mentais

D) a distinção entre os procedimentos voltados para as
pessoas portadoras de deficiência física daqueles desti-
nados para as pessoas portadoras de deficiência mental

26.  A Lei nº 10.708 de 31/07/2003, institui:

A) o Programa de Atenção Psicossocial

B) o atendimento nos hospitais-dia

C) o Benefício de Prestação Continuada

D) o Auxílio-reabilitação Psicossocial

27.  A Portaria nº 2197/GM de 14/10/2004, ao redefinir e

ampliar a atenção integral para usuários de álcool e outras
drogas, adota como estratégia para o êxito das ações de-

senvolvidas nas unidades de tratamento a:

A) lógica da redução de danos.

B) criação de Serviço Hospitalar de Referência
C) lógica da abstinência

D) composição com a rede de suporte social

28.  A Portaria nº 1.169, de 07/07/2005, destina incentivo

financeiro a municípios que:

A) sejam habilitados no Programa de Volta para Casa

B) possuam rede de atenção à Saúde Mental extra-hospitalar
C) tenham implantado Serviços Residenciais Terapêuticos

D) desenvolvam projetos de inclusão social pelo trabalho

29.  A Lei 10.216, de 06/04/2001, dispõe sobre:

A) o redirecionamento do modelo assistencial em saúde
mental

B) o funcionamento dos serviços de base comunitária

C) os tipos proibidos de internação psiquiátrica

D) os deveres das pessoas acometidas por transtorno mental

30.  A Portaria GM nº 336, de 19/02/2002, resolve:

A) instituir o Auxílio Reabilitação Psicossocial

B) criar os Serviços Residenciais Terapêuticos

C) estabelecer as diferentes modalidades de serviços dos

CAPS

D) instituir os hospitais-dia

31.   Medeiros (2003) propõe trabalhar em Terapia

Ocupacional com:

A) dispositivos analisadores

B) objetivos terapêuticos
C) estratégias

D) equipe transdisciplinar

32.  Medeiros (2003) define como objeto de trabalho do
Terapeuta Ocupacional:

A) as atividades

B) o homem e o trabalho

C) a ocupação humana
D) o fazer
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33. De acordo com a Lei 8.142, de 28/12/1990, as instân-
cias colegiadas do SUS para cada esfera de governo são:

A) o CONASS — Conselho Nacional de Secretários de
Saúde e o CONASENS — (Conselho Nacional de Secre-
tários Municipais de Saúde)

B) a instância federal; a instância estadual e a instância
municipal

C) a Conferência de Saúde e o Conselho de Saúde

D) o Poder Executivo, o Poder Legislativo e o Poder Judiciário.

34.  A Lei 8080, de 19/09/1990, dispõe sobre:

A) doença, saúde e reabilitação
B) promoção, proteção e recuperação da saúde
C) recuperação, reabilitação e saúde
D) prevenção à doença, promoção da saúde e reabilitação

35. Segundo a Lei 8080, de 19/09/1990, dentre os fatores
determinantes e condicionantes da saúde pode-se citar:

A) a cultura
B) a educação
C) a religião
D) a disciplina

36.  De acordo com Francisco (2004), o modelo teórico da
Terapia Ocupacional cujo princípio central é possibilitar que
o paciente possa reconhecer-se como sujeito que cria,
atua, reconhece, organiza e gerencia o seu cotidiano, é
conhecido como:

A) Humanista
B) Funcionalista
C) Materialista histórico
D) Positivista

37. Pode-se definir a fase inicial de afirmação da Terapia
Ocupacional como ciência, na década de 1940, com a
seguinte proposição:

A) O valor da Terapia Ocupacional está na obtenção do
exercício pela atividade.

B) O desempenho do indivíduo em seu contexto é o as-
pecto fundamental.

C) As atividades são escolhidas de acordo com o conheci-
mento e as trocas que se fazem com o sujeito.

D) A ocupação é parte da natureza do homem, o que faci-
lita sua aplicação.

38.  De acordo com Tykanori (1996), reabilitar pode ser
entendido como:

A) um processo de desconstrução do desvalor que envolve
o paciente

B) o preenchimento das lacunas criadas pelo sistema
manicomial

C) a garantia ao usuário de autonomia e independência
frente às demandas externas

D) um processo de restituição do poder contratual do usu-
ário, com vistas a ampliar sua autonomia

39. Dentre os objetivos e ações consideradas possíveis de
serem desenvolvidas pela Terapia Ocupacional na Educa-
ção em Saúde, pode-se pontuar:

A) realizar palestras de orientação quanto aos cuidados a
serem tomados no trabalho.

B) possibilitar vivências de forma a ressignificar o modo de
viver de grupos de trabalho

C) desenvolver atendimentos individuais para que o traba-
lhador possa realizar treinamento preventivo adequado

D) fazer o levantamento dos riscos ocupacionais, de forma
a criar estratégias para minimizá-los ou eliminá-los

40. De acordo com Castro, Lima e Brunello (2001), o estu-
do das atividades propicia:

A) o reconhecimento de cada etapa de execução, assim
como de todo o aparelho motor envolvido

B) o reconhecimento de cada etapa de execução, assim
como de todos os componentes motores e mentais envol-
vidos

C) o contato com a história da civilização humana, identi-
ficando um campo de valores, anseios e buscas de acordo
com os aspectos culturais e sociais

D) o contato com o indivíduo, com sua demanda direta ou
indireta, seus costumes e hábitos

41.  Ao se pensar a Terapia Ocupacional na perspectiva da
desinstitucionalização em Saúde Mental, constituem ques-
tões relevantes, na prática:

A) a informação ao usuário de todas as etapas e tipos de
tratamento a que ele será submetido

B) a permanente organização do trabalho, a fim de se fir-
mar como ciência a partir da estruturação de pesquisas

C) o conhecimento do usuário, de maneira a modificar seu
contexto e/ou adaptar o sujeito para melhoria de sua qua-
lidade de vida

D) a geração de enriquecimento de relações de trocas e a
potencialização de contratualidades

42. Segundo Tykanori (1996), o processo de reabilitação
psicossocial se dá pela desconstrução do dispositivo que
produz o desvalor e a construção de uma situação de par-
ticipação efetiva nas trocas sociais. Tais relações de tro-
cas se efetuam de acordo com:

A) o grau de dependência/independência desenvolvido pelo
usuário

B) a relação estabelecida pelos próprios profissionais que
atendem o usuário

C) o sentimento de validez/invalidez que acompanha o
usuário

D) os bens e a capacidade de comunicação do usuário
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43. “O deslocamento das ações profissionais da institui-

ção para o território tem como princípio a mudança de objeto

de reabilitação.” (Almeida e Oliver, 2001). De acordo com

essa colocação, fica subentendido que o objeto da Terapia

Ocupacional passa a ser:

A) a pessoa com deficiência

B) a pessoa com deficiência em seu contexto

C) a pessoa com deficiência e sua família

D) a adaptação do meio para a pessoa com deficiência

44.  A atuação da Terapia Ocupacional, no campo da Saú-

de do Trabalhador, tem como objetivo, dentre outros:

A) treinar o trabalhador para funções específicas

B) estimular o trabalho em fases, de maneira que o traba-

lhador se aprimore naquela em que é colocado

C) adequar os trabalhadores aos postos de trabalho, de

forma a garantir maior segurança

D) conscientizar, orientar e agir buscando hábitos e atitu-

des mais saudáveis

45.  O trabalho terapêutico ocupacional na reabilitação fí-

sica tem como objeto central o corpo, que apresenta, na

pessoa deficiente, dois aspectos fundamentais, que são:

A) a sua representação social e o seu significado para o

próprio paciente

B) o seu grau de deformidade e os limites que esta impõe

ao paciente

C) o tempo de instalação da lesão e o grau de adaptação

já adquirido pelo paciente

D) a qualidade da sensibilidade e o nível de funcionalidade

46.  A Resolução COFFITO 8 dispõe sobre:

A) o comportamento ético dos profissionais fisioterapeuta

e terapeuta ocupacional

B) as normas de habilitação ao exercício profissional do

fisioterapeuta e do terapeuta ocupacional.

C) as normas reguladoras da fiscalização profissional

D) a obrigatoriedade, ao fisioterapeuta e ao terapeuta ocu-

pacional, do registro no CREFITO de sua jurisdição

47. A Resolução COFFITO 10 destaca, dentre as respon-
sabilidades fundamentais do fisioterapeuta e do terapeuta
ocupacional:

A) supervisão de acadêmicos em seus postos de trabalho,
sendo, no máximo, três por preceptor

B) organização de atividades com pacientes e suas famíli-
as, com o objetivo de arrecadar fundos para a instituição e
garantir melhoria na qualidade da assistência

C) atualização e aperfeiçoamento de seus conhecimentos
técnicos, científicos e culturais, em benefício do cliente e
do desenvolvimento de suas profissões

D) realização de pequenas abordagens cirúrgicas, a partir
de exames que forneçam o devido embasamento

48.  De acordo com Francisco (2001), os componentes de
desempenho de habilidades são necessários para o de-
senvolvimento das competências ocupacionais. Diante do
exposto, pode-se entender como componentes de habili-
dades, dentre outros, os seguintes:

A) sensorial, motor e emocional

B) destreza manual e equilíbrio global

C) cognetor, destreza e sensorial

D) motor, sensorial, de relacionamento intra e interpessoal

49. A Portaria nº 399/GM, de 22/02/2006, estabelece o com-
promisso entre os gestores do SUS — Pacto de Vida, em
torno de prioridades que apresentam impacto sobre a situa-
ção de saúde da população. Dentre essas prioridades, po-
dem-se citar:

A) Saúde do Idoso e Redução da Mortalidade Materna e
Infantil

B) Saúde da Mulher e Vigilância Sanitária

C) Controle do Câncer de Colo de Útero e de Mama e Acom-
panhamento de DST/AIDS

D) Promoção de Saúde e Prevenção de Agravos em DST/
AIDS

50. Dentre as prioridades do Pacto em Defesa do SUS,
estabelecidas na Portaria 399/GM, de 22/02/2006, está a
implementação de projeto permanente de mobilização so-
cial com a finalidade, dentre outras, de:

A) alcançar maior controle social

B) divulgar as áreas emergentes de atendimento no SUS

C) garantir o incremento dos recursos orçamentários e fi-
nanceiros para a saúde

D) explicar o funcionamento da gestão tripartite





